
DOENÇA ARTERIAL CORONARIANA NA POPULAÇÃO IDOSA

INTRODUÇÃO: Doenças cardiovasculares têm incidência crescente na população idosa. A

doença arterial coronariana é a principal causa de morte nessa população, a grande quantidade

de casos e a falta de adesão ao tratamento é um dos obstáculos enfrentados pelos médicos.

OBJETIVO: Analisar a incidência da doença arterial na população idosa e os motivos de

pouca adesão ao tratamento. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa, com busca nas

bases de dados Análise de Literatura Médica (PubMed), Biblioteca Regional de Medicina

(Bireme) e Google Acadêmico. Para isso, foram utilizados os descritores em Ciências da

saúde “Coronary artery disease”, “doença coronariana’’ arterial, “idosos’’, os quais foram

combinados entre si através da aplicação do operador booleano AND. Foram selecionados 9

artigos, cujos critérios de escolha consistiram em trabalhos publicados entre os anos de 2018 a

2022, e como critérios de exclusão as pesquisas que, de alguma forma, tangenciam a temática

abordada ou não trouxeram de forma concisa seus resultados. RESULTADOS: Nos artigos

escolhidos observar-se que tem-se como fatores de risco para a doença: hipertensão,

dislipidemia, diabetes, disfunção renal e história de tabagismo. É mais comum em homens

(30,6%) e negros . A falta de autocuidado, hábitos de vida ruins, baixa adesão aos

medicamentos prescritos devido às condições socioeconômicas e clínicas do paciente

influenciam negativamente na patologia. O índice de massa muscular esquelética e aptidão

cardiorrespiratória são fatores associados à doença e ambos diminuem com a idade.

CONCLUSÃO: Observa-se que a baixa adesão ao tratamento, doenças prévias e os hábitos de

vida influenciam negativamente na saúde da população idosa, tendo em vista a doença arterial

coronariana como consequência da redução da longevidade. É imprescindível a ampliação de

programas de promoção de saúde que visem reduzir a morbimortalidade e ampliar a qualidade

de vida e o bem estar de cada idoso.

PALAVRAS-CHAVE: Doenças cardiovasculares; hipertensão; longevidade.
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